
 

 

 

Rio de Janeiro, 29 de julho de 2024. 

 

Ao Ministério da Gestão e Inovação dos Serviços Públicos – Ministra Esther Dweck 

À Secretaria de Relações do Trabalho – SRT/MGI – Sr. José Lopes Feijó 

À Secretaria de Gestão de Pessoas - SGP/ MGI – Sr. José Celso Cardoso 

 

Em assembleia nesta 2ª feira, dia 29 de julho de 2024, trabalhadores e trabalhadoras da Fiocruz 
aprovaram a rejeição da proposta nas bases como foi encaminhada pelo MGI, a qual recebeu as 
seguintes críticas: 

 

● NÃO DIALOGA COM A RECUPERAÇÃO DAS PERDAS APRESENTADAS NOS DOCUMENTOS 
ENVIADOS PELA CATEGORIA; 

● NÃO APRESENTA ÍNDICE DE RECUPERAÇÃO DE PERDAS AINDA NO ANO DE 2024; 
● DISPARIDADES DE IMPACTO ENTRE OS NÍVEIS INTERMEDIÁRIO E SUPERIOR; 
● RRA – PROPOSTA DE IMPLEMENTAÇÃO IMEDIATA NÃO COLOCA DATA DE JANEIRO DE 

2025 PARA SER CONCRETIZADA. 
● NÃO AVANÇA COM A RECUPERAÇÃO DAS PERDAS PARA OS APOSENTADOS 

 

A proposta aprovada pela maioria dos trabalhadores vinha sendo construída por segmentos da 
categoria e servirá de base para a contraproposta a ser enviada ao MGI, atualizada com os 
seguintes encaminhamentos e pontos a serem incorporados: 

1.      Contraproposta de 20 por cento em 2024, 20 por cento em 2025, 20 por cento em 2026 para 
ativos e aposentados. 

2.      Cobrar posicionamento público da Presidência e do Conselho Deliberativo da instituição 
sobre a política de extinção do Nível intermediário, com a perspectiva de data para o próximo 
concurso para Assistente de Gestão e Técnico em Saúde Pública no próximo concurso. 

3.      Aplicação de índices que equilibrem as perdas, maiores no nível intermediário 

4.      RRA com implementação a partir de janeiro de 2025 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
Além da rejeição, foi aprovada paralisação de 24 horas na próxima 5ª feira, dia 01 de agosto, com 
nova assembleia em 02 de agosto para definir os rumos do movimento. Foram aprovados 
também a assembleia permanente e o Estado de Greve. Enviamos em anexo a comunicação 
enviada para a Presidência da Fiocruz, com a comunicação oficial das deliberações da Assembleia. 

Por fim, solicitamos resposta ao movimento sobre esses primeiros pontos indicados pela 
Assembleia. 

  

 

Atenciosamente, 

 

Paulo Henrique S. Garrido 

Presidente do Sindicato das Trabalhadoras e Trabalhadores da 

Fundação Oswaldo Cruz (Asfoc-SN) 


